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Linhas de Acção Governativa para o Ano de 2026

III. No domínio dos serviços municipais

1. Reestruturação e simplificação da estrutura do Instituto
para os Assuntos Municipais e optimização da gestão de
funções

Em articulação com as necessidades de desenvolvimento da sociedade e o rumo de 
reforma da Administração Pública do Governo da RAEM, procedeu-se aos trabalhos de 
restruturação do Instituto para os Assuntos Municipais (IAM) com o objectivo de simplificar 
a sua estrutura, optimizar as funções e reforçar a gestão. Em 2025, foi concluída a revisão 
da estrutura orgânica do IAM e dos diplomas legais relacionados foram revistos, tendo sido 
apresentado à Assembleia Legislativa a proposta de lei intitulada “Alteração à Lei n.º 9/2018 – 
Criação do Instituto para os Assuntos Municipais”.

Em 2026, proceder-se-á aos trabalhos de reestruturação da segunda fase, 
designadamente à simplificação da estrutura orgânica do IAM e conciliação das suas 
funções com as dos outros serviços públicos, tendo em conta os princípios de “gestão 
centralizada, reforço de coordenação e simplificação de procedimentos”. O objectivo é de 
centralizar as funções com naturezas idênticas que pertenciam a diferentes serviços num só 
serviço responsável, clarificar a distribuição de tarefas e responsabilidade dos serviços, evitar 
a gestão múltipla e, assim, atingir os objectivos de “clarificação de funções, racionalização de 
procedimentos e prestação de serviço eficiente”.

Em simultâneo, tendo em consideração o diploma legal sobre a estrutura orgânica dos 
serviços públicos, proceder-se-á à simplificação da actual estrutura orgânica e à integração 
dos serviços com funções idênticas e forte ligação operacional por forma a configurar, de 
modo racional, as unidades funcionais internas, reduzir as unidades de gestão horizontal, 
melhorar a concertação e comunicação interna e elevar a eficiência do funcionamento.
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2. Criação do mecanismo de governança da fisionomia
urbana, na construção conjunta de uma cidade asseada e
ordeira

1) Criação do mecanismo de governança intersecretarial e
interdepartamental para embelezamento e asseio urbano

Em Fevereiro de 2025, o Governo da RAEM constituiu o Grupo de Trabalho para 
Embelezamento e Asseio da Fisionomia Urbana, criando uma plataforma de cooperação 
interdepartamental para o acompanhamento e resolução de questões relacionadas com 
a fisionomia urbana, com vista a estabelecer um mecanismo de governança da fisionomia 
urbana normalizado e com efeito duradouro. O grupo de trabalho compreende os três 
grupos especializados seguintes: o grupo especializado em higiene ambiental, o grupo 
especializado em optimização da vedação e gestão de estaleiros de obras e o grupo 
especializado em mecanismo de inspecção e acompanhamento. Por meio do reforço da 
cooperação entre os diversos serviços públicos, os membros dos grupos especializados 
têm vindo a impulsionar e implementar progressivamente os trabalhos conducentes à 
governança da fisionomia urbana, com vista à criação de um ambiente mais habitável e 
limpo para os cidadãos.

2) Ordenamento da fisionomia urbana norteado pelo princípio de
“asseio, ordem e segurança”

Entre Abril e Maio de 2025, o grupo especializado em higiene ambiental, em 
conjunto com associações e instituições, realizou uma campanha de limpeza geral da 
cidade com a duração de dois meses. No âmbito desta iniciativa, foram desenvolvidas 
acções de sensibilização e inspecção sobre os edifícios “três zeros” (ou seja, edifícios sem 
assembleia de condóminos, organização de moradores nem empresa de administração), 
tendo sido inspeccionado 455 edifícios num total de 6 888 unidades habitacionais, e 
removidas 3,87 toneladas de resíduos. Durante este período, organizaram-se exposições 
itinerantes e instalados postos de informações em nove locais por toda a cidade, atraindo 
aproximadamente 50 000 participações. Em Julho, realizaram-se duas acções de limpeza 
na Praia de Hac Sá e na Praia de Cheoc Van, com o objectivo de reforçar a consciência de 
protecção ambiental da população. Entre Janeiro e 26 de Julho, os serviços competentes 
removeram cerca de 593 toneladas de lixo das praias e recolheram aproximadamente 150 
toneladas de resíduos flutuantes no mar.

Com o objectivo de reforçar a gestão da higiene nos estabelecimentos comerciais, os 
diversos serviços que integram o grupo especializado em higiene ambiental realizaram um 
conjunto de inspecções e acções de sensibilização nos locais sob seu controlo, incluindo 
fábricas de processamento de alimentos, estabelecimentos de actividades de takeaway, 
estabelecimentos de venda a retalho de alimentos frescos e vivos, estabelecimentos 
de comidas e bebidas, restaurantes, entre outros. Foram abrangidos mais de 5 900 
estabelecimentos, com a distribuição de mais de 14 700 materiais informativos.
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O grupo especializado em optimização da vedação e gestão de estaleiros de obras 
concluiu a elaboração das directrizes intituladas Formas de vedação e padrões de 
organização de estaleiros de obra, tendo apresentado estas directrizes ao sector da 
construção em Junho de 2025. Entre Junho e Agosto, o grupo especializado realizou 
inspecções conjuntas em 68 estaleiros de obras públicas e 44 estaleiros de obras privadas 
em toda a RAEM, no intuito de verificar as condições de vedação dos estaleiros, tendo 
emitido recomendações de optimização para os locais com necessidade de melhoria, as 
quais foram prontamente acatadas.

O grupo especializado em mecanismo de inspecção e acompanhamento concluiu, 
em Abril de 2025, a construção da Plataforma de Comunicação Interdepartamental para 
a Inspecção da Fisionomia Urbana, estabelecendo um mecanismo de comunicação e 
acompanhamento célere, com vista a uma melhor supervisão e fiscalização da eficiência dos 
serviços na resolução de problemas relacionados com a fisionomia urbana. Concluiu-se, em 
Agosto, o desenvolvimento da aplicação de telemóvel da referida plataforma.

3. Construção ordenada de espaços de lazer sob dupla
vertente – optimização e adição

1) Reordenamento de oito espaços de lazer da Zona Norte

O IAM, tendo em conta o princípio da optimização e integração, está a proceder por 
fases ao reordenamento de oito espaços de lazer na Zona Norte, com um novo planeamento 
dos espaços e uma distribuição racional das áreas funcionais. Através da instalação de 
equipamentos lúdicos e aparelhos de exercício físico diversificados, da disponibilização de 
estruturas de abrigo do sol e de acessibilidade, bem como da melhoria da qualidade dos 
espaços verdes, pretende-se criar áreas de lazer confortáveis, agradáveis e com características 
distintas, capazes de responder às necessidades dos moradores de diferentes faixas etárias 
da zona.

A Zona de Lazer da Rua Central de T’oi Sán estará concluída no quarto trimestre de 
2025. As Zonas de Lazer do Bairro Social de Tamagnini Barbosa e da Praça dos Lótus 
deverão ser objecto de concurso público no quarto trimestre. Os desenhos dos projectos das 
Zonas de Lazer da Estrada Marginal da Ilha Verde, da Rua Marginal do Canal das Hortas e 
da Rua da Fábrica deverão ser prontos para concurso público no quarto trimestre, enquanto 
os desenhos dos projectos das Zonas de Lazer da Rua da Missão de Fátima e da Rua de Lei 
Pou Ch’ôn deverão ser concluídos no quarto trimestre.

2) Corredor Verde da Margem Sul da Península de Macau

O IAM está a promover, de forma acentuada, a construção da segunda fase do Corredor 
Verde da Margem Sul da Península de Macau, prevendo-se que as obras da Zona I fiquem 
concluídas e que a mesma será aberta ao público no quarto trimestre de 2025. Esta zona 
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localiza-se num troço marginal a oeste da Ponte Governador Nobre de Carvalho e inclui um 
campo de futebol, dois campos oficiais de basquetebol regulamentares, quatro campos de 
basquetebol de meio-campo e uma área de aquecimento. Nas imediações, estão instalados 
sanitários públicos, cacifos, quiosques e máquinas de venda automática, entre outros 
equipamentos de apoio. No lado leste da zona dos campos, junto à costa, será construído 
um percurso pedonal de lazer, onde, do lado junto ao mar, serão instalados um passadiço de 
madeira, uma área de descanso em escadaria, uma plataforma de pesca, etc., proporcionando 
aos cidadãos um espaço para apreciação da paisagem, lazer e prática de pesca recreativa.

Cerca de 80% das obras da Zona II do Corredor Verde da Margem Sul da Península 
de Macau deverá ser concluída até ao final de 2025. O início das obras da Zona III está 
agendado para o quarto trimestre do mesmo ano.

3) Campo de Aventuras Juvenis da Praia de Hac Sá

Na sequência de uma ampla recolha de opiniões da sociedade e de uma análise 
aprofundada, o IAM definiu o plano de construção para 2025 do Campo de Aventuras 
Juvenis da Praia de Hac Sá. Sob o pressuposto de assegurar a segurança e qualidade e 
controlo rigoroso do orçamento, o posicionamento do campo, os projectos principais, a 
disposição do campo e a divisão funcional das áreas mantiveram-se inalterados, porém, 
foram introduzidos ajustamentos e optimizações ao nível da estrutura arquitectónica, dos 
métodos construtivos e dos desenhos de projectos especializados.

O IAM deu início, no segundo trimestre de 2025, ao processo de concurso público para 
os equipamentos lúdicos e respectiva construção. Prevê-se que o concurso para a primeira 
fase das obras do campo seja lançado no quarto trimestre de 2025, enquanto o concurso 
para a construção do parque de estacionamento ao ar livre está agendado para 2026. 
Estima-se que, no segundo semestre de 2026, sejam abertas ao público a zona de carros 
infantis de quatro rodas e a zona de campismo, estando a ser envidados esforços para que 
todas as obras estejam concluídas até 2027.

4) Reordenamento do Parque de Seac Pai Van

Em 2025, o IAM finalizou o plano geral do Parque de Seac Pai Van, dotando-o, na 
primeira fase, do Pavilhão de Anfíbios e Répteis e do Aviário. Estas infra-estruturas não só 
proporcionam condições mais adequadas para a criação das respectivas espécies, como 
também oferecem à população uma plataforma de qualidade para o contacto estreito com 
a natureza e para a aprendizagem sistemática de conhecimentos ecológicos, contribuindo, 
ainda, para o enriquecimento dos recursos de divulgação científica sobre a natureza em 
Macau.

O Pavilhão de Anfíbios e Répteis, concebido com recurso a tecnologias multimédia e 
experiências imersivas, tem como objectivo sensibilizar os visitantes para o impacto do tráfico 
ilegal sobre estas espécies, promovendo a consciência de conservação ecológica. O Pavilhão 
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entrará em fase de operação experimental no final de 2025. O Aviário incluirá um viveiro 
misto, um viveiro para papagaios, um tanque, entre outros. As obras deverão estar concluídas 
no quarto trimestre. Após a sua conclusão, as aves serão sucessivamente transferidas para o 
novo espaço, que será oportunamente aberto ao público para visitas.

5) Construção do percurso pedonal de lazer em volta de Coloane

O IAM continua a promover a construção do percurso pedonal de lazer ao longo da 
Ilha de Coloane. O troço entre a Estrada de Hac Sá e a Rotunda do Altinho de Ká Hó ficou 
concluído em Abril de 2025. Com vista à extensão do percurso pedonal, foi dado início ao 
desenho de projecto do percurso pedonal de lazer entre a Estrada de Hac Sá e a Praia de 
Hac Sá, a desenvolver em duas fases. A primeira fase visa optimizar o trilho florestal que liga 
a zona de churrasco da Praia de Hac Sá à Estrada de Hac Sá, estando previsto o lançamento 
do concurso público no quarto trimestre de 2025. A segunda fase contempla a melhoria do 
percurso pedonal ao longo da faixa costeira sul, desde a Estrada de Hac Sá, junto ao Resort 
Grand Coloane, até à zona de churrasco da Praia de Hac Sá, prevendo-se a conclusão do 
aprofundamento dos trabalhos do desenho de projecto e o início do concurso público no 
primeiro trimestre de 2026.

4. Revitalização dos mercados, aumentando a sua
competitividade e reforço da gestão dos vendilhões

1) Plano de revitalização do Mercado da Taipa

O IAM deu arranque, em Junho de 2025, às obras de revitalização do Mercado da 
Taipa, com vista à optimização integral dos seus espaços públicos interiores e exteriores. As 
intervenções incluem o embelezamento das fachadas dos edifícios, a instalação de elementos 
decorativos nas paredes, bem como a criação de zonas de refeições e esplanadas de café, 
etc., com o objectivo de conferir uma nova imagem ao mercado. Para assegurar que as obras 
não prejudiquem o funcionamento dos arrendatários das bancas do mercado, durante o 
período de execução de obras, os trabalhos foram organizados em duas fases, devendo as 
obras ser concluídas no quarto trimestre de 2025.

No âmbito do concurso público para as 20 bancas de refeições ligeiras, produtos 
criativos culturais e esplanadas de café no Mercado da Taipa, foram recebidas um total de 
437 candidaturas. Os produtos a serem comercializados pelos concorrentes seleccionados 
são diversificados, incluindo opções gastronómicas ligeiras e artigos de criação cultural, 
caracterizados por estilos variados e traços distintivos de identidade local. Estão a ser 
envidados esforços para que estas bancas possam entrar em funcionamento a título 
experimental no quarto trimestre. Através do plano de revitalização do Mercado da Taipa, 
pretende-se introduzir bancas com negócios inovadores e distintivos, bem como atrair 
operadores jovens com ideias empreendedoras criativas, de modo a dinamizar a actividade 
comercial do mercado e promover a sua transformação e o desenvolvimento sustentável.



Área da Administração e Justiça
43

2) Plano de reordenamento do Mercado de Tamagnini Barbosa

Para optimizar o ambiente geral de funcionamento do Mercado de Tamagnini Barbosa, 
o IAM deu arranque, em 2025, ao Plano de Reordenamento do Mercado de Tamagnini
Barbosa. Através da optimização geral da disposição dos espaços e das instalações de
exploração, será efectuado o ajustamento dalocalização de exploração dos existentes
arrendatários de bancas, concentrando as bancas de venda de alimentos frescos e vivos no
piso térreo, transferindo as bancas de comidas cozinhadas para o primeiro andar, onde será
criada uma zona de refeições, por forma a criar condições favoráveis à introdução de bancas
de novos negócios e à entrada de novos operadores.

O IAM planeia desenvolver as obras por fases e concluir a elaboração do projecto de 
obras no quarto trimestre de 2025. Paralelamente, será concluída a obra de alteração das 
bancas de venda no piso térreo, permitindo que os arrendatários das bancas instaladas 
no primeiro andar possam, durante o período de execução das obras, transferir as suas 
bancas temporariamente para o piso térreo e continuar a sua actividade comercial. O IAM 
procederá à devida coordenação e consulta com os arrendatários, organizando sessões 
de esclarecimento e preparando os necessários arranjos para a eventual transferência 
temporária das bancas, de modo a assegurar uma implementação ordenada dos trabalhos 
preparatórios do reordenamento.

3) Reforço da gestão dos vendilhões em articulação com a lei dos
vendilhões

A Lei n.º 22/2024 (Regime de gestão dos vendilhões) entrou em vigor no dia 1 de Março 
de 2025. O IAM organizou mais de 10 sessões de esclarecimento destinadas aos vendilhões 
de toda a cidade. Até ao termo do período de transição, a 29 de Maio, foram realizados os 
procedimentos administrativos relativos a 510 titulares de licença de vendilhão, dos quais 428 
optaram por continuar a actividade, 59 procederam à transferência da licença para pessoas 
qualificadas, 20 renunciaram à licença, e 3 viram a sua licença caducar por não terem 
concluído os procedimentos dentro do prazo previsto. Até 31 de Agosto de 2025, existe um 
total de 484 licenças de vendilhões.

Em articulação com a entrada em vigor do Regime de gestão dos vendilhões, o IAM 
elaborou as “Directrizes gerais para o exercício da actividade de vendilhões” e as “Directrizes 
de higiene para o exercício da actividade de venda de comidas cozinhadas”. Estas medidas 
são complementadas por um mecanismo de inspecção, com vista ao reforço da gestão 
das actividades comerciais dos vendilhões. Para além disso, o IAM desenvolveu a aplicação 
de telemóvel “Conta de arrendatários de bancas”, destinada a ajudar os vendilhões no 
cumprimento das suas obrigações legais.

A partir de Setembro, têm sido realizadas por fases as obras de optimização da zona 
de vendilhões de Iao Hon, com a remodelação integral das instalações das bancas de 
vendilhões existentes, o reforço das medidas de prevenção contra incêndios, a melhoria da 
segurança eléctrica, o aumento dos espaços de lazer e o aperfeiçoamento das condições 
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de negócio. Durante o período das obras, a actividade comercial dos vendilhões não foi 
afectada, não havendo necessidade de suspensão das operações. O IAM tem mantido uma 
comunicação estreita com os vendilhões, assegurando uma organização eficaz do processo 
de transferência. Estão a ser envidados esforços para que, até ao Ano Novo Lunar de 2026, 
todos os vendilhões das 31 bancas existentes sejam transferidos para os novos espaços de 
operação.

5.	M elhoramento das redes de esgotos, intensificando a
remoção de lodo e reforço do combate à descarga ilegal 
de águas residuais

1) Obras de construção da estação elevatória e do box-culvert da
Baía Norte do Fai Chi Kei

As obras de optimização da zona de lazer costeira e de construção do box-culvert da Rua 
do Comandante João Belo na Baía Norte do Fai Chi Kei, foram concluídas no início de 2025. 
A zona de lazer marginal foi aberta ao público, com uma área total de aproximadamente 2 
166 metros quadrados, equipada de uma área de exercício físico, de uma zona interactiva 
infantil e de um miradouro panorâmico. Com a ampliação do ambiente pedonal e a 
separação entre a zona de lazer e a via rodoviária através da construção de canteiros 
ajardinados, pretende-se proporcionar aos moradores do bairro um espaço de qualidade 
para a prática de actividades ao ar livre.

As obras de construção da estação elevatória da Baía Norte do Fai Chi Kei e do box-
culvert nas vias circundantes foram concluídas em Setembro de 2025, entrando em fase de 
testes. Após a sua construção, a estação pode melhorar de forma eficaz a capacidade de 
drenagem pluvial nas zonas do Fai Chi Kei, da Doca do Lam Mau e de Avenida do Ouvidor 
Arriaga, aliviando a pressão sobre o existente sistema de drenagem. Durante períodos de 
chuvas intensas, a estação será capaz de bombear e descarregar rapidamente as águas 
pluviais para o mar, mitigando as inundações urbanas. Além disso, a estação elevatória está 
equipada com um sistema de interceptação, capaz de reduzir a descarga de águas residuais 
no mar e evitar a poluição do corpo hídrico costeiro.

2) Construção faseada da estação elevatória de águas pluviais da
Vila da Taipa

Para mitigar os problemas de inundações na Vila da Taipa, o IAM está a construir, 
por fases, duas estações elevatórias de águas pluviais. Na primeira fase, proceder-se-á à 
construção de uma estação elevatória intermédia de águas pluviais, localizada num dos 
cantos do Estádio Olímpico da Taipa. A adjudicação da obra será concluída em Novembro de 
2025, com início dos trabalhos ainda dentro do mesmo ano. Estão a ser envidados esforços 
para que a construção seja concluída e os testes tenham início no quarto trimestre de 2026.
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A obra da estação elevatória de águas pluviais no cruzamento entre a Avenida dos Jogos 
da Ásia Oriental e a Rua Marginal dos Jogos da Ásia Oriental, que era prevista para ter início 
este ano, devido à sobreposição da sua área de intervenção com outro projecto e para evitar 
a duplicação de trabalhos, será adiada para o quarto trimestre de 2026.

3) Reforço do desentupimento e combate à descarga ilegal de águas
residuais

Entre Janeiro e Agosto de 2025, foram concluídas a verificação e limpeza de mais de 
127 000 metros de esgotos e mais de 19 000 intervenções em sumidouros de águas pluviais. 
Também foi concluída a detecção e análise por CCTV a cerca de 26 000 metros de esgotos 
públicos. Além disso, foram realizadas mais de 820 inspecções às câmaras retentoras de 
gorduras, cerca de 90 inspecções às câmaras retentoras de gorduras de estabelecimentos 
de processamento de alimentos, e mais de 430 acções de fiscalização de descarga de águas 
residuais em estaleiros de obras. No que diz respeito às sanções, foram aplicadas 35 sanções 
relacionadas com as câmaras retentoras de gorduras em estabelecimentos de comidas e 12 
sanções por descarga ilegal de águas residuais em estaleiros de obras.

6. Aprofundamento do mecanismo de cooperação regional,
garantindo a segurança alimentar para os Jogos
Nacionais

1) Reforço da cooperação na certificação electrónica e antecipação
da inspecção sanitária

Em 27 de Fevereiro de 2025, o Governo da RAEM assinou com a Administração Geral das 
Alfândegas o “Plano de trabalho de cooperação relativo à certificação electrónica de animais 
e produtos animais”. Após a assinatura, a cooperação em matéria de certificação electrónica 
foi gradualmente implementada. A Administração Geral das Alfândegas implementou, pela 
primeira vez e a título experimental, em 31 de Março, o desalfandegamento sem papel 
para alimentos frescos e vivos destinados a Macau, mediante certificados eletrónicos. Esta 
iniciativa abrangeu os certificados veterinários (sanitários) e os certificados sanitários de 
animal emitidos pelos Serviços de Alfândega de Gongbei para produtos aquáticos, aves 
frescas, aves refrigeradas e ovos. O IAM irá continuar a trabalhar em conjunto com os 
serviços de alfândega do Interior da China, para o estudo da viabilidade de alargar as 
jurisdições aduaneiras autorizadas a emitir certificados sanitários, ou incluir outros tipos de 
alimentos para efeitos de certificação.

Continuou-se a comunicar com a Província de Guangdong, designadamente sobre a 
forma de implementação dos trabalhos de monitorização conjunta. Está a ser promovida, 
sucessivamente, a extensão das “Medidas de cooperação sobre o controlo da inspecção 
sanitária dos produtos aquáticos refrigerados fornecidos a Macau” às jurisdições aduaneiras 
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da província de Guangdong, nomeadamente Shenzhen, Shantou, Huangpu, Jiangmen e 
Zhanjiang. A Sucursal de Guangdong da Administração Geral das Alfândegas indicou que há 
empresas sob a jurisdição dos serviços de alfândega de Huangpu interessadas em adoptar o 
modelo de gestão “Acções conjuntas com três partes e controlo em três níveis”. Actualmente 
estão a decorrer comunicações com essas empresas. 

2) Continuação da promoção da entrada, no Interior da China, de
produtos alimentares fabricados em Macau

Em 2025, registou-se um aumento no número de empresas que solicitaram a adesão ao 
“Acordo de cooperação no controlo de segurança dos produtos alimentares fabricados em 
Macau e exportados para o Interior da China” e a exportação de produtos cárneos fabricados 
em Macau para o Interior da China. No que respeita aos produtos aquáticos destinados 
à exportação para o Interior da China, o IAM obteve autorização da Administração Geral 
das Alfândegas para a recomendação e registo de produtos aquícolas. Houve empresas 
locais que já apresentaram pedidos ao IAM para exportar para o Interior da China os seus 
produtos aquícolas, tais como produto de pasta de peixe cozido ultracongelado e abalones 
pré-cozidos. Em resposta às necessidades do sector, o IAM continuará a manter diálogo com 
as autoridades aduaneiras do Interior da China, na expectativa de permitir a exportação de 
uma gama cada vez mais diversificada de produtos alimentares para aquele mercado.

Em Junho de 2025, o IAM convidou os Serviços de Alfândega de Gongbei para 
apresentar ao sector as políticas de facilitação aduaneira aplicáveis aos produtos alimentares 
fabricados em Macau, com vista a uma melhor articulação com os requisitos do Interior 
da China. Em Setembro, o IAM e os Serviços de Alfândega de Gongbei assinaram um 
memorando para o estabelecimento conjunto de uma base de formação prática partilhado 
na área da supervisão da segurança alimentar, promovendo junto do sector informações 
sobre as políticas e exigências relativas à exportação de produtos alimentares para o Interior 
da China. O IAM tomou a iniciativa de prestar serviços de consultadoria preliminar às 
empresas interessadas e realiza, periodicamente, visitas às instalações fabris das empresas 
para inspeccionar a implementação dos sistemas de gestão da segurança alimentar, consultar 
os registos de produção e proceder à recolha de amostras para análise, com o objectivo de 
elevar o nível de gestão da produção das empresas, no âmbito da segurança alimentar.

3) Apoio aos trabalhos de segurança alimentar no âmbito dos Jogos
Nacionais

Sob a coordenação do Gabinete Preparatório para a Organização da Zona de 
Competição de Macau da 15.ª edição dos Jogos Nacionais e da 12.ª edição dos Jogos 
Nacionais para Pessoas Portadoras de Deficiência e 9.ª edição dos Jogos Olímpicos Especiais 
Nacionais, o IAM tem colaborado activamente na implementação de medidas de segurança 
alimentar. Tendo em conta as especificidades locais de Macau e os requisitos nacionais, 
foram elaborados o “Manual de prevenção e controlo de dopagem de origem alimentar para 
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restaurantes de atletas em grandes eventos desportivos na zona de competição de Macau”, 
destinado a apoiar os funcionários dos restaurantes na adopção de medidas de prevenção 
pessoal, higiene dos estabelecimentos e gestão dos ingredientes alimentares e as “Directrizes 
para adjudicação das refeições em marmitas por entidades públicas para funcionários de 
grandes eventos”, com o objectivo de garantir a segurança alimentar das refeições fornecidas 
por empresas adjudicadas.

Além disso, o IAM participou nos trabalhos de garantia da segurança alimentar durante 
todos os eventos de teste, prosseguindo com o aperfeiçoamento e optimização contínua 
dos respectivos procedimentos. Foram acordados os procedimentos operacionais com o 
concessionário local dos Jogos Nacionais, o Grupo Nam Yue, no que respeita ao plano de 
operação, aquisição, inspecção sanitária e armazenamento de seis categorias principais de 
ingredientes alimentares importados. Paralelamente, foram estabelecidos contactos com 
as autoridades aduaneiras do Interior da China para efeitos de desalfandegamento dos 
alimentos destinados exclusivamente a Macau.

7.	M elhoria da qualidade de arborização urbana e reforço
da formação do pessoal de gestão e manutenção

1)	M elhoria da arborização urbana e reforço da formação sobre a
conservação

Entre Janeiro e Agosto de 2025, o IAM concluiu melhorias de arborização em parques 
e jardins, zonas de lazer e faixas verdes em toda a RAEM, abrangendo uma área total 
de cerca de 14 600 metros quadrados. No âmbito do reforço da formação do pessoal, 
entre Julho e Agosto de 2025, foram organizadas três sessões de formação técnica sobre 
gestão de espaços verdes em colaboração com a Zona de Cooperação entre Guangdong 
e Macau em Hengqin. Os temas abordados incluíram poda de árvores de alinhamento e 
controlo de formigas-de-fogo vermelhas. Adicionalmente, foi realizado em Setembro um 
curso técnico sobre restauro de árvores antigas e de reconhecido valor, a ser ministrado 
por peritos convidados do Instituto de Investigação em Silvicultura e Jardinagem da 
Cidade de Cantão.

2) Actualização da lista de árvores antigas e reforço da respectiva
gestão e manutenção

O IAM planeia divulgar, no final de 2025, a versão actualizada da Lista de Salvaguarda 
de Árvores Antigas e de Reconhecido Valor. Nos termos do “Acordo de apoio técnico para 
árvores antigas e de reconhecido valor de Macau”, celebrado com os peritos do Instituto 
de Investigação em Silvicultura e Jardinagem da Cidade de Cantão, foram realizadas quatro 
deslocações de peritos a Macau em 2025.
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3) Planeamento e desenho conceptual da paisagem do corredor
verde marginal da Zona A dos Novos Aterros Urbanos

Em articulação com os planos definidos pelos serviços de obras públicas, o IAM está a 
desenvolver o planeamento paisagístico e o projecto conceptual dos espaços verdes abertos 
da Zona A dos Novos Aterros Urbanos. Em Maio de 2025, foi concluída a elaboração 
do quadro de planeamento paisagístico, enquanto os trabalhos de planeamento serão 
finalizados até ao final do ano 2025.
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III. No domínio dos serviços municipais

1. Aprofundamento do mecanismo de governança conjunta
da fisionomia urbana, promovendo uma gestão refinada
para o bem-estar da população

O Grupo de Trabalho para Embelezamento e Asseio da Fisionomia Urbana continua 
a reforçar a cooperação interdepartamental, promovendo de forma conjunta os trabalhos 
de embelezamento e ordenamento da fisionomia urbana. Em 2026, serão intensificadas 
as acções de prevenção e controlo de roedores e mosquitos, através de actividades de 
sensibilização e divulgação multidimensionais, com o objectivo de incentivar todas as 
partes envolvidas a implementar medidas de prevenção e controlo e reduzir a proliferação 
de mosquitos e roedores. Será também promovida a optimização da vedação e gestão de 
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estaleiros de obras, com a implementação de novos padrões de vedação e a criação de um 
mecanismo de vedação e gestão higiénica para terrenos do Estado, visando melhorar a 
fisionomia urbana e a higiene ambiental. Adicionalmente, será aperfeiçoada a funcionalidade 
da Plataforma de Comunicação Interdepartamental para a Inspecção da Fisionomia Urbana, 
com o reforço do mecanismo de acompanhamento das inspecções, especialmente no que 
respeita ao tratamento da poluição das vias públicas, de modo a garantir a segurança nas 
deslocações dos cidadãos.

1) Reforço multidimensional da prevenção e controlo de mosquitos e
roedores com envolvimento dos sectores sociais

A proliferação de mosquitos e roedores não compromete apenas a qualidade de vida 
dos cidadãos, como também representa uma ameaça à segurança da saúde pública. Em 
2026, para além da continuidade da campanha de limpeza da cidade e das acções de 
limpeza das praias, o Grupo de Trabalho para Embelezamento e Asseio da Fisionomia 
Urbana irá reforçar de forma abrangente as actividades de sensibilização e divulgação sobre 
o controlo de mosquitos e roedores, incluindo a realização de exposições itinerantes e
palestras comunitárias dirigidas ao público em geral, a organização de cursos especializados
de formação em prevenção e controlo de mosquitos e roedores, destinados aos sectores da
gestão de propriedades, serviços de limpeza e restauração, e a promoção de palestras sobre
gestão da higiene dos estaleiros de obras, voltadas para os profissionais de fiscalização de
engenharia. Estas acções visam fortalecer a capacidade técnica dos diversos sectores na
prevenção e controlo de vectores.

Além disso, o grupo de trabalho planeia, durante as inspecções aos estaleiros de obras 
públicas e privadas em construção, dar especial atenção à verificação da implementação das 
medidas de gestão de resíduos e de prevenção contra mosquitos e roedores, instando o 
sector a cumprir tais medidas, com vista à melhoria das condições higiénicas dos estaleiros 
de obras e das suas áreas envolventes. Através da participação conjunta das diversas partes 
na prevenção e controlo de mosquitos e roedores, pretende-se estabelecer um sistema 
integrado de combate baseado no princípio de “orientação governamental, coordenação 
intersectorial e participação de toda a população”, reforçando a consciência dos cidadãos 
sobre saúde pública e promovendo, em conjunto, um ambiente urbano mais habitável.

2) Optimização da vedação e gestão de estaleiros de obras e terrenos
do Estado

Em 2026, os membros do Grupo de Trabalho para Embelezamento e Asseio da 
Fisionomia Urbana irão proceder à vedação dos estaleiros de obras e à sua gestão de 
acordo com as novas directrizes. Serão realizadas inspecções conjuntas interdepartamentais, 
de forma regular, em estaleiros de obras públicas e privadas, avaliando a eficácia da 
implementação das medidas. Com base nos registos dessas inspecções, o grupo de trabalho 
procederá a revisões contínuas e, conforme as situações reais, aperfeiçoará gradualmente os 
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padrões estabelecidos. Isto visa promover a normalização da gestão dos estaleiros de obras, 
melhorar a aparência e a limpeza dos locais de construção, proporcionar aos cidadãos um 
ambiente de circulação seguro e asseado, e mitigar os impactos das obras sobre a vida 
quotidiana e o tráfego nas áreas envolventes.

Além disso, os terrenos do Estado não aproveitados constituem um dos focos comuns 
de insalubridade da cidade. Com vista a melhorar as condições de higiene ambiental desses 
terrenos, o grupo de trabalho planeia implementar medidas de gestão reforçadas de vedação 
dos terrenos do Estado e, através da melhoria das estruturas de vedação, impedir o acesso 
de roedores e reduzir situações de alimentação indevida e deposição irregular de resíduos 
por parte dos cidadãos. Em simultâneo, encontra-se em estudo a criação de um mecanismo 
de gestão normalizada da higiene dos terrenos do Estado não aproveitados, que permita a 
limpeza periódica de resíduos, objectos abandonados e vegetação indesejada, contribuindo 
para a eliminação das fontes de proliferação de insectos e roedores, o reforço da saúde 
e segurança públicas nas áreas circundantes e a redução dos riscos de propagação de 
doenças.

3) Optimização da funcionalidade da plataforma de comunicação e
reforço do mecanismo de tratamento da poluição viária

O Grupo de Trabalho para Embelezamento e Asseio da Fisionomia Urbana continua 
a aperfeiçoar a funcionalidade da Plataforma de Comunicação Interdepartamental para a 
Inspecção da Fisionomia Urbana, aprofundando a aplicação do sistema e promovendo 
a articulação dos recursos de inspecção entre os diversos serviços. Isto visa acelerar a 
identificação e o acompanhamento eficaz dos problemas relacionados com a fisionomia 
urbana. Simultaneamente, através da normalização dos procedimentos de tratamento e 
da definição clara do mecanismo de responsabilidade, reforçar-se-á o controlo dos dados 
estatísticos da plataforma e o seguimento dos casos reportados, assegurando uma ligação 
eficiente entre a “identificação do problema” e a sua “resolução”, com vista a melhorar 
substancialmente a eficácia da governança da fisionomia urbana.

Em 2026, para enfrentar eficazmente os problemas de poluição nas vias públicas, o 
grupo de trabalho pretende reforçar a cooperação interdepartamental e aperfeiçoar os 
mecanismos de acompanhamento e tratamento. No que respeita à comunicação e às 
medidas subsequentes, recorrer-se-á à utilização de grupos de comunicação, com vista a 
acelerar a transmissão de informações em situações inesperadas e aumentar a eficiência 
no tratamento dos casos. Na vertente de execução da lei, os serviços de segurança irão 
intensificar a aplicação da lei, recorrendo a equipamentos de monitorização para permitir 
uma rápida identificação da origem dos incidentes e responsabilização dos infractores. 
Através da construção de um mecanismo de governança colaborativa interdepartamental, 
pretende-se resolver com alta eficiência os problemas de poluição nas vias, minimizar ao 
máximo os impactos sobre os utentes da via pública e, gradualmente, estabelecer um novo 
modelo de governança urbana baseado na “partilha de informação, coordenação eficiente e 
resposta rápida”.
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2. Reordenamento de parques com ampliação de áreas de
lazer e construção de um pavilhão infantil inovador de
exploração

Em 2026, continuaremos a expandir e optimizar as infra-estruturas municipais de lazer, 
com o desenvolvimento ordenado de oito espaços de lazer na Zona Norte, do Corredor 
Verde da Margem Sul da Península de Macau e do Campo de Aventuras Juvenis da Praia 
de Hac Sá, criando espaços ao ar livre de elevada qualidade, multifuncionais e adaptados 
às diversas necessidades da população. No que respeita às instalações para actividades 
em ambiente interior, terá início, de forma gradual, o processo de reordenamento do 
Parque de Seac Pai Van, com vista à criação de um centro de educação ecológica. Prevê-se 
igualmente a construção na Zona Norte, caracterizada por elevada densidade demográfica, 
nomeadamente na Avenida de Venceslau de Morais, de um pavilhão infantil inovador 
de exploração, destinado a proporcionar um espaço de desenvolvimento com funções 
explorativas e experiências diversificadas.

1) Reordenamento de oito espaços de lazer da Zona Norte

O IAM continuará a avançar com os trabalhos de reordenamento de oito espaços de 
lazer da Zona Norte, aprofundando a implementação do conceito de “amigável para todas 
as idades e promotor da convivência intergeracional”. Através da diferenciação funcional de 
cada espaço, pretende-se alcançar uma complementaridade sinérgica, com vista à construção 
gradual de uma rede de lazer com características próprias da Zona Norte.

Em 2026, será concluído o reordenamento das zonas de lazer do Bairro Social de 
Tamagnini Barbosa e da Praça dos Lótus. A primeira, situada numa área com elevada 
concentração de instituições sociais, educativas e centros para idosos, será concebida para 
reforçar a interacção intergeracional. Serão instalados equipamentos lúdicos suspensos com 
formas florais, centrados na experiência entre pais e filhos, bem como equipamentos de 
exercícios físicos adaptados a idosos e pessoas com necessidades especiais, complementados 
por estruturas de protecção contra o sol e a chuva, promovendo a inclusão entre gerações. 
A segunda, como espaço de lazer principal do complexo de habitação pública do Bairro da 
Ilha Verde, será reposicionada como uma praça comunitária inclusiva e multifuncional. Sob 
o pressuposto de salvaguardar os acessos de emergência, o espaço será dividido em áreas
de recreação, de exercício físico, de praça e de descanso com assentos, para além de ter
equipamentos recreativos e desportivos personalizados que respondem às necessidades de
todas as faixas etárias.

Os desenhos de reordenamento das zonas de lazer situadas na Estrada Marginal da 
Ilha Verde, Rua Marginal do Canal das Hortas, Rua da Fábrica, Rua da Missão de Fátima e 
Rua de Lei Pou Ch’ôn serão concluídos em 2025. As obras serão realizadas sucessivamente 



Área da Administração e Justiça
91

após os respectivos concursos públicos, estando prevista a sua conclusão e entrada em 
funcionamento no primeiro trimestre de 2027.

2) Corredor Verde da Margem Sul da Península de Macau

O corredor verde marginal trata-se de um importante projecto para mostrar a paisagem 
urbana e oferecer espaço recreativo à população. O IAM continuará a promover a segunda 
fase das obras de construção do Corredor Verde da Margem Sul da Península de Macau, 
empenhando-se na conclusão das obras da Zona II e da Zona III, respectivamente, no 
primeiro e no quarto trimestre de 2026. A Zona II, um troço marginal que se estende desde 
a Torre de Macau até às Portas do Entendimento, contará com um passeio marginal e uma 
ciclovia ao longo da orla costeira, separados e embelezados por faixas verdes, assim como 
áreas de lazer e escadarias verdes junto à água, para descanso e apreciação da paisagem. 
Sob o viaduto de acesso à Ponte de Sai Van, será instalada uma plataforma destinada à 
prática de pesca recreativa.

A Zona III localiza-se ao longo da orla costeira entre o lado oeste da Ponte 
Governador Nobre de Carvalho e a Torre de Macau. O projecto contempla a instalação 
de ciclovias elevadas e rebaixadas, passeios marginais, praça multifuncional, miradouro 
central, restaurante em forma de veleiro, parque infantil, pista de karting familiar, área de 
equipamentos de exercício físico, passadiços panorâmicos e plataformas de madeira junto 
à água. Após a sua conclusão, o projecto contribuirá significativamente para a valorização 
da paisagem costeira, promovendo o desenvolvimento de actividades comunitárias 
diversificadas, reforçando a coesão social e elevando a qualidade de vida e o bem-estar dos 
cidadãos.

3) Campo de Aventuras Juvenis da Praia de Hac Sá

Como o primeiro grande projecto de interesse público em Macau com uma área 
total de 10 hectares, o Campo de Aventuras Juvenis da Praia de Hac Sá visa criar um 
espaço integrado que combine exercícios ao ar livre para jovens, actividades recreativas 
intergeracionais para famílias e divulgação científica sobre a natureza. O campo será 
composto por 12 zonas funcionais, incluindo torre de aventura, tirolesa de alta altitude, pista 
de ciclismo de montanha, zona aquática interactiva e área de campismo, para além de mais 
de 200 actividades de aventura nos domínios aquático, terrestre e aéreo. A fim de garantir 
a operação estável do parque e proporcionar uma experiência de qualidade aos utentes, 
o projecto compreende também infra-estruturas básicas de drenagem e prevenção de
inundações.

Em 2026, o IAM continuará a levar adiante as obras de construção do Campo de 
Aventuras Juvenis da Praia de Hac Sá. Prevê-se que o concurso público para a construção 
do parque de estacionamento ao ar livre seja lançado em 2026, e que no segundo semestre 
de 2026, sejam faseadamente abertos ao público a área de campismo e o circuito de carros 



Governo da Região Administrativa Especial de Macau 
92

infantis de quatro rodas, ambos bem acolhidos pela população. As restantes zonas funcionais 
serão desenvolvidas conforme o plano estabelecido. Estão a ser envidados esforços para 
que todas as obras sejam concluídas até ao quarto trimestre de 2027, entrando na fase de 
operação experimental.

4) Reordenamento do Parque de Seac Pai Van

O Parque de Seac Pai Van possui funções educativa, ecológica, paisagística e científica, 
sendo um dos mais importantes recursos naturais e ecológicos de Macau. Para responder 
às exigências do desenvolvimento social e da divulgação científica ecológica, o IAM está a 
implementar, com base no planeamento geral do Parque de Seac Pai Van, uma reestruturação 
por zonas sem encerramento do espaço. Em 2026, a zona norte do Parque de Seac Pai Van 
será definida como Centro de Educação Ecológica. Serão optimizados os edifícios existentes e, 
em conjugação com o desenho geral e ajustamento dos espaços exteriores envolventes, será 
criado um local dedicado à divulgação científica ecológica. Neste espaço, serão organizados 
cursos, palestras e actividades interactivas de educação ecológica, com o objectivo de 
promover o conhecimento e os valores ecológicos. O centro funcionará também como ponto 
de encontro para realização de diversas actividades ecológicas.

Tendo em conta a proximidade com o bairro comunitário de Seac Pai Van, e com o 
objectivo de facilitar o acesso dos seus moradores ao Parque de Seac Pai Van para que 
possam desfrutar da natureza, será criado um novo acesso que ligará esse bairro ao parque. 
Esta medida visa melhorar a acessibilidade ao Parque de Seac Pai Van e promover uma 
ligação eficaz entre os moradores e a natureza. Prevê-se que o projecto de optimização 
tenha início no terceiro trimestre de 2026, estando a conclusão do projecto de desenho 
prevista para o segundo trimestre de 2027.

5) Construção do Pavilhão Infantil de Exploração “Venceslau de
Morais”

Tendo em conta a actual escassez de instalações interiores para actividades infantis 
na Zona Norte, e as limitações impostas pelo calor excessivo ou pelas intempéries que 
dificultam o uso de equipamentos recreativos ao ar livre, o IAM, para responder às 
necessidades sociais relativamente às instalações diversificadas para a educação da criança, 
planeia criar um Pavilhão Infantil de Exploração no piso superior do Centro de Serviços da 
RAEM, na Avenida de Venceslau de Morais. Com base no conceito central de “supermercado 
lúdico exploratório”, o projecto visa criar um espaço de descoberta autónoma centrado na 
criança, mediante design modular multitemático, no sentido de promover a equidade no 
acesso a recursos de actividades de qualidade.

O referido Pavilhão Infantil de Exploração “Venceslau de Morais” contará com uma área 
aproximada de 6 500 metros quadrados, destinado a servir crianças na primeira infância, 
crianças em idade pré-escolar, crianças em idade escolar e adolescentes. O espaço incluirá 



Área da Administração e Justiça
93

zona de jogos para crianças na primeira infância, área de desafios com redes de escalada 
e escorregas, zona de aventuras em baixa altitude com escorregas e parede de escalada, 
área de desafios recreativos, parque de trampolins, sala de jogos de tabuleiro, biblioteca de 
brinquedos, sala multifuncional para workshops e zona de refeições ligeiras e descanso, entre 
outros. O projecto entrará na fase de concepção em 2026, estando previsto o lançamento 
do concurso público para a construção em 2027, com esforços envidados para que as obras 
fiquem concluídas em 2028.

3. Reordenamento dos mercados e zonas de vendilhões,
revitalizando e dinamizando os espaços antigos

Em 2026, continuaremos a promover o reordenamento do Mercado de Tamagnini 
Barbosa, com vista à melhoria do ambiente comercial. No que respeita à gestão dos 
vendilhões, será implementado de forma sistemática o plano de ordenamento e construção 
das zonas de vendilhões, incluindo a reestruturação da zona de vendilhões do Fai Chi Kei, 
com reforço das condições de segurança contra incêndios. Além disso, será dado início 
ao processo de revitalização do antigo Mercado de Coloane e, tendo em conta a sua nova 
vocação para o desenvolvimento da cultura comercial e gastronómica, serão realizados 
trabalhos de reparação interna do edifício e concebidas soluções para a optimização dos 
espaços públicos envolventes.

1) Reordenamento do Mercado de Tamagnini Barbosa

O IAM continua a impulsionar os trabalhos de reordenamento do Mercado de 
Tamagnini Barbosa, pretendendo transformá-lo num complexo multifuncional que integre 
mercado, lazer e gastronomia. O piso térreo será reorganizado por categorias de venda, 
com zonas dedicadas à comercialização de peixe, carne, produtos refrigerados, legumes e 
frutas, totalizando cerca de 26 bancas. O primeiro andar será destinado à criação de uma 
praça de restauração, com aproximadamente 16 bancas e uma área adicional para refeições. 
Está igualmente prevista a reserva de espaço para a passagem superior de ligação ao futuro 
Parque Desportivo para os Cidadãos, permitindo que os residentes acedam directamente ao 
Mercado de Tamagnini Barbosa a partir do parque.

Em 2026, as obras serão realizadas em duas fases, estando prevista a adjudicação dos 
trabalhos no primeiro trimestre de 2026 e a conclusão no segundo trimestre de 2027. 
Através deste plano de reordenamento, pretende-se optimizar o ambiente de funcionamento 
do Mercado de Tamagnini Barbosa, enriquecendo a sua estrutura comercial mediante a 
introdução de novos tipos de negócios e operadores, para revitalizar a dinâmica do mercado.

2) Reordenamento da zona de vendilhões do Fai Chi Kei

Com base no reordenamento da zona de vendilhões de Iao Hon, será promovida, de 
forma faseada e ordenada, a melhoria das zonas de vendilhões em toda a RAEM, com 
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o objectivo de elevar globalmente o nível de segurança contra incêndios dessas zonas.
No segundo trimestre de 2026, será dado início ao trabalho de desenho do projecto de
optimização e reordenamento da zona de vendilhões do Fai Chi Kei, pretendendo-se manter
a sua vocação principal de servir os residentes. Seguindo a orientação do projecto de
optimização da zona de vendilhões de Iao Hon, serão reforçadas as condições de segurança
contra incêndios e os equipamentos eléctricos, além de se proceder ao ajustamento da
distribuição das bancas, concentrando as bancas de ambos os lados num único lado da Rua
do Comandante João Belo. Prevê-se que o desenho de projecto esteja concluído no primeiro
trimestre de 2027.

Esta zona de vendilhões encontra-se próxima de uma área residencial e dispõe de um 
total de 63 bancas, distribuídas em ambos os lados da Rua do Comandante João Belo. 
Actualmente, 38 bancas estão em funcionamento e 25 encontram-se desocupadas, sendo 
os principais produtos comercializados vestuário pronto-a-vestir, comidas cozinhadas, 
legumes, frutas e artigos diversos. A obra de reordenamento será realizada por diferentes 
fases e, com o objectivo de minimizar o impacto na actividade dos vendilhões, planeia-se o 
aproveitamento das bancas desocupadas na própria zona para o realojamento temporário 
dos vendilhões, sendo posteriormente efectuada uma nova redistribuição após a conclusão 
das obras.

3) Revitalização do antigo Mercado de Coloane

O IAM deu início ao estudo sobre a definição do posicionamento para o 
desenvolvimento do local onde se implanta o antigo Mercado de Coloane. Tendo em 
conta a sua localização privilegiada, a aparência de forte carácter cultural, as tendências 
de desenvolvimento global da zona de Coloane e os recursos turísticos locais, pretende-
se proceder à introdução de funções comerciais e culturais ligadas à restauração, com o 
objectivo de revitalizar a economia cultural e turística da zona. Para satisfazer esta nova 
orientação de desenvolvimento e proporcionar uma infra-estrutura de qualidade, o IAM está 
a desenvolver o projecto arquitectónico, prevendo concluir a elaboração do plano até 2026, 
com vista a poder criar condições para o arranque do processo de atracção de negócios em 
2028.

O projecto de revitalização do antigo Mercado de Coloane prevê a reutilização da 
estrutura existente, com a reformulação da disposição interna e a instalação de sistemas 
de ar condicionado e segurança contra incêndios. Serão também modernizadas as infra-
estruturas eléctricas, de abastecimento e drenagem de água, e de ventilação e iluminação, 
além da reconstrução das instalações sanitárias públicas. Estará igualmente prevista a reserva 
de condutas para cozinhas, em apoio às futuras operações de restauração. Paralelamente, 
serão aproveitadas a morfologia do terreno e as diferenças de nível para criar espaços de 
lazer ao ar livre, sob a forma de pátios, plataformas e passadiços. O ambiente pedonal entre 
a Rua do Campo e a Associação de Moradores de Coloane será também optimizado.
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4. Aperfeiçoamento do mecanismo de supervisão da
segurança alimentar e promoção da articulação para
rastreio transfronteiriço

Em 2026, iremos realizar uma revisão abrangente e optimização dos trabalhos de 
monitorização da segurança alimentar, com especial enfoque nos procedimentos e 
directrizes relativos ao acompanhamento de incidentes de segurança alimentar e à garantia 
da segurança alimentar em eventos de grande escala, visando o aperfeiçoamento do 
mecanismo de supervisão e uma resposta mais eficaz aos riscos de segurança alimentar. 
Serão conduzidas acções de fiscalização específicas por sector, com especial atenção às 
indústrias de maior risco, através do aperfeiçoamento dos indicadores de supervisão e dos 
pontos essenciais de inspecção, assegurando que a gestão da higiene alimentar do sector 
esteja em conformidade com os requisitos estabelecidos. Em simultâneo, serão promovidos a 
electronização das inspecções de segurança alimentar e o aperfeiçoamento da base de dados 
de segurança alimentar, com vista ao aumento da eficiência das inspecções e da eficácia 
da supervisão. Será igualmente reforçada a cooperação regional, com a implementação 
do modelo de supervisão “Código Único” para os alimentos exportados de Macau para o 
Interior da China, permitindo a partilha integral de informações ao longo de todo o processo 
de rastreio transfronteiriço dos produtos alimentares.

1) Optimização abrangente das actividades de fiscalização da
segurança alimentar

Para reforçar a supervisão da indústria alimentar local, o IAM irá, em 2026, estabelecer 
indicadores de supervisão e pontos de inspecções mais específicos, em relação aos 
estabelecimentos de produção e comercialização de alimentos de diferentes categorias, de 
acordo com as características de cada sector. Isto visa proporcionar uma referência clara 
para os trabalhos de fiscalização, aumentando assim a eficácia da supervisão. Em simultâneo, 
serão desenvolvidas acções de fiscalização específicas por sector, com especial enfoque nas 
indústrias locais consideradas de maior risco, nomeadamente as que produzem alimentos à 
base de farinha, pães chineses, produtos de panificação e carnes secas. Exigir-se-á ao sector 
a implementação de uma gestão interna em matéria de segurança alimentar e qualidade 
higiossanitária, assumindo de forma efectiva as responsabilidades que lhe cabem enquanto 
parte interessada na salvaguarda da segurança alimentar.

Será promovida a electronização das inspecções de segurança alimentar através da 
implementação de um sistema electrónico de inspecção, permitindo a electronização integral 
do planeamento das inspecções, do acompanhamento das correcções e do rastreio dos 
processos. Esta medida visa aumentar a eficiência das inspecções, reforçar a rastreabilidade 
dos problemas e melhorar a eficácia da fiscalização da segurança alimentar. Paralelamente, 
continuará a ser aperfeiçoada a base de dados de segurança alimentar, com o aumento da 
frequência de inspecções a estabelecimentos de alto risco, com vista à redução dos riscos 
alimentares. Prevê-se que, em 2026, sejam realizadas aproximadamente 7 300 inspecções. 
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Serão igualmente reforçadas de forma contínua a supervisão sanitária e a realização 
de inspecção por amostragem, em estreita colaboração com os serviços competentes, 
acelerando a comunicação de casos e adoptando medidas de acompanhamento adequadas, 
de forma a responder com celeridade a incidentes relacionados com a segurança alimentar.

2) Revisão abrangente das directrizes de segurança alimentar

Face à alteração das exigências da sociedade em matéria de segurança alimentar, o IAM 
procederá à revisão dos procedimentos internos e dos documentos orientadores relativos 
à fiscalização da segurança alimentar, nomeadamente o acompanhamento de resultados 
anómalos da monitorização alimentar regular, o acompanhamento de casos de intoxicação 
alimentar e a garantia da segurança alimentar em grandes eventos, sendo a actualização 
feita de acordo com as necessidades reais, no sentido de proporcionar orientações precisas 
e eficazes para os profissionais da área da segurança alimentar no desempenho das suas 
funções.

Paralelamente, tendo em conta a tecnologia de produção do sector, o IAM procederá 
à revisão dos padrões e das directrizes existentes em matéria de segurança alimentar, 
proporcionando o apoio à formação e educação do sector, de modo a facilitar a 
implementação de mecanismos internos de gestão relacionados com a segurança alimentar 
e a qualidade higiossanitária, contribuindo assim para a salvaguarda da segurança alimentar.

3) Reforço da cooperação regional em matéria de segurança
alimentar

O IAM e a Alfândega de Gongbei assinaram, na segunda quinzena de Setembro de 
2025, o Acordo de Cooperação entre a Alfândega de Gongbei e o IAM do Governo da 
Região Administrativa Especial de Macau sobre a Implementação Conjunta do Modelo 
de Fiscalização “Código Único” para Alimentos Exportados de Macau para o Interior da 
China. Através dos códigos QR criados pelo sistema “Código Único”, serão associadas as 
informações relativas ao processamento e distribuição dos alimentos, à fiscalização na 
origem em Macau, à fiscalização na passagem fronteiriça e à fiscalização na circulação 
no Interior da China. O objectivo é estabelecer um mecanismo e sistema digital de gestão 
de rastreio transfronteiriço, implementando de forma inovadora o modelo de fiscalização 
“Código Único”, baseado nos princípios de “controlo na origem, liberação rápida na fronteira 
e rastreabilidade em circuito fechado”.

Em 2026, o IAM irá implementar, em conjunto com a Alfândega de Gongbei, o modelo de 
fiscalização “Código Único” para os alimentos exportados de Macau para o Interior da China. 
Será estabelecido um mecanismo e sistema digital de gestão de rastreio transfronteiriço, 
permitindo que as empresas exportadoras de alimentos de Macau, o IAM e a Alfândega de 
Gongbei interliguem as informações relativas às várias etapas da cadeia, nomeadamente a 
produção e comercialização de produtos alimentares, a fiscalização na origem em Macau, a 
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fiscalização na passagem fronteiriça e a fiscalização na circulação no Interior da China. Esta 
iniciativa visa alcançar a partilha e o intercâmbio de informações ao longo de toda a cadeia 
de abastecimento alimentar.

Além disso, o IAM, em colaboração com a Alfândega de Gongbei, está a estabelecer um 
centro de formação conjunta para a fiscalização da segurança alimentar, incluindo acções 
de formação conjunta e intercâmbio técnico, destinados a elevar a qualidade profissional 
e a capacidade operacional dos agentes de fiscalização da segurança alimentar das duas 
regiões. Paralelamente, serão realizadas actividades de divulgação científica para reforçar a 
consciência do sector e do público em geral sobre a segurança alimentar e a capacidade de 
prevenção de riscos, tendo em vista aprofundar continuamente a harmonização das normas 
de fiscalização da segurança alimentar entre Guangdong e Macau, bem como a articulação 
dos respectivos mecanismos.

5. Reforço da manutenção regular da rede de drenagem,
valorizando a cobertura vegetal e intensificando a
divulgação científica

Em 2026, continuaremos a reforçar o desentupimento e manutenção regular da rede de 
drenagem, bem como a intensificar o combate às descargas ilegais, garantindo a fluidez e o 
bom funcionamento dos sistemas de drenagem. Paralelamente, serão promovidas actividades 
educativas temáticas sobre a arborização e estabelecidos projectos-piloto de jardins 
amigos das borboletas, com vista a fortalecer a divulgação científica sobre a arborização 
e a sensibilização da população para a conservação ambiental. Daremos continuidade ao 
fortalecimento da gestão da arborização urbana e à conservação das zonas florestadas, 
promovendo a valorização da paisagem urbana de Macau.

1) Reforço do desentupimento e combate à descarga ilegal de águas
residuais

O IAM continua a realizar a limpeza por categorias e zonas da rede pública de drenagem 
em toda a RAEM, reforçando a inspecção, desobstrução e remoção de sedimentos nos locais 
mais vulneráveis a águas estagnadas, para assegurar que as redes de esgotos das diversas 
zonas mantenham a devida eficiência de funcionamento. Em 2026, planeia-se inspeccionar 
e limpar mais de 220 mil metros de esgotos, realizar mais de 35 000 intervenções nos 
sumidouros de águas pluviais, bem como concluir a detecção e análise por CCTV de cerca 
de 25 000 metros da rede pública de esgotos. Paralelamente, o IAM continuará a reforçar, em 
conjunto com os serviços competentes, as operações de fiscalização conjuntas e regulares 
junto às instalações de filtragem dos estabelecimentos de comidas, estaleiros de obras 
e fábricas de processamento alimentar, entre outros estabelecimentos que descarregam 
efluentes, combatendo de forma proactiva a descarga ilegal de águas residuais.



Governo da Região Administrativa Especial de Macau 
98

2) Reforço da divulgação científica temática sobre a promoção da
arborização

Para elevar a consciência pública sobre a preservação da natureza, o IAM tem vindo 
a reforçar a educação e divulgação científica ecológica, organizando continuamente 
actividades educativas de promoção da arborização em diversas formas. Paralelamente, tem 
desenvolvido a cooperação e o intercâmbio com entidades relevantes na área da educação 
ambiental, visando a valorização conjunta dos recursos naturais e incentivando activamente 
os jovens de Macau a tornarem-se praticantes dos princípios ecológicos.

No primeiro trimestre de 2026, o IAM planeia implementar, em carácter piloto, o primeiro 
jardim amigo das borboletas no Parque de Seac Pai Van. Serão gradualmente criadas zonas 
apropriadas para a actividade e o repouso das borboletas em parques e faixas verdes da 
RAEM, com o objectivo de estabelecer rotas de voo adequadas para esta espécie. Esta 
iniciativa visa proporcionar aos cidadãos uma compreensão directa das necessidades 
ecológicas das borboletas e do seu habitat, permitindo-lhes apreciar de perto o encanto da 
biodiversidade.

3) Promoção contínua da arborização urbana e da conservação das
zonas florestadas

O IAM continuará a promover melhorias na vegetação em parques, zonas de lazer 
e faixas verdes por toda a cidade, reforçando a gestão da manutenção das plantas e 
valorizando a paisagem urbana de Macau. Estas iniciativas visam proporcionar aos cidadãos 
um ambiente de vida mais confortável e habitável, contribuindo para o aumento do bem-
estar da população. Paralelamente, o IAM irá participar activamente no desenvolvimento do 
planeamento urbano dos novos aterros urbanos, empenhando-se plenamente na execução 
dos respectivos trabalhos de arborização.

Além disso, o IAM irá continuar a proceder aos trabalhos de manutenção das áreas 
florestadas em diversas zonas da cidade, seleccionando as áreas com maior grau de 
degradação para intervenção e remodelação. Nesses locais, serão plantadas espécies 
arbóreas nativas do Sul da China, no sentido de restaurar gradualmente o ecossistema 
das respectivas zonas, optimizar o ambiente natural, criar habitats para a fauna e flora, e 
promover a biodiversidade.




